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Mais ousadia 

Enquanto a sociedade muda, é desafiada, o ensino superior presencial e a distância continua 
organizado de forma previsível, repetitiva, burocrática, pouco atraente.  O seu discurso é 
inovador, mas a organização e a prática pedagógica são pouco arrojadas. Predomina uma visão 
conservadora, repetindo o que está consolidado, o que não oferece risco nem grandes 
tensões. 

A escola é previsível demais, burocrática demais, pouco estimulante para os bons professores 
e alunos. Não há receitas fáceis, nem medidas simples. Mas essa escola está envelhecida nos 
seus métodos, procedimentos, currículos. A maioria das instituições superiores se distancia 
velozmente da sociedade, das demandas atuais. Sobrevivem porque são os espaços 
obrigatórios para certificação. A maior parte do tempo, os alunos frequentam as aulas porque 
são obrigados, não por escolha real, por interesse, por motivação, por aproveitamento.  

É absurdo que os cursos continuem centrados quase integralmente na sala de aula e que a 
educação a distância ainda seja vista com desconfiança, quando não com resistência ativa. 
Muitas áreas de conhecimento não admitem nem discutir a educação a distância. 

 

Inovar na sala de aula 

No ensino superior presencial deveríamos mudar o foco: preocupar-nos menos com a 
transmissão de informação, com dar conteúdo e estimular mais o aluno a pesquisar, a realizar 
atividades desafiadoras. O ensino através de desafios já é antigo, mas ainda não o aplicamos 
de verdade.  

 Não podemos dar tudo pronto no processo de ensino e aprendizagem. Aprender exige 
envolver-se, pesquisar, ir atrás, produzir novas sínteses fruto de descobertas. O modelo de 
passar conteúdo e cobrar sua devolução é insuficiente. Com tanta informação disponível, o 
importante para o educador é encontrar a ponte motivadora para que o aluno desperte e saia 
do estado passivo, de espectador. Aprender hoje é buscar, comparar, pesquisar, produzir, 
comunicar. 

A sala de aula pode transformar-se em um ambiente de começo e de finalização de atividades 
de ensino-aprendizagem, intercalado com outros tempos em que os alunos participam de 
atividades externas – pesquisa, projetos – muitas no ambiente digital.  

Com tantos recursos digitais podemos combinar atividades integradas dentro e fora da sala de 
aula. A informação, a pesquisa, o desenvolvimento de atividades deveriam ser feitas 
virtualmente. E deixar para a sala de aula a discussão, a apresentação dos resultados, o 
aprofundamento das questões. 

Podemos disponibilizar a informação – textos, vídeos, apresentações – no ambiente digital e 
focar mais os desafios, a busca do desconhecido, com roteiros semiestruturados, com pontos 
de apoio sólidos, mas com muitos momentos livres que permitam escolhas personalizadas, 
percursos diferenciados, onde cada um possa aprender com o outro e ao mesmo tempo 
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sozinho, possa colaborar e percorrer seu próprio caminho. Assim extrairemos o maior proveito 
da aprendizagem em grupo e da pessoal, do caminho seguro e o desafiador. 

Sem esse balanceamento, a educação não conseguirá avançar no ritmo necessário para 
acompanhar a progressiva complexificação da sociedade e das aceleradas mudanças que todos 
experimentamos. Em todos os currículos, as disciplinas mais centradas no conteúdo podem ser 
semipresenciais. Só as de laboratório, de práticas podem ser mais presenciais e, mesmo essas, 
podem ser pensadas de forma diferente (laboratórios digitais, integrados, ao menos 
parcialmente). 

 

A educação a distância como opção estratégica 

A educação a distância, antes vista como uma modalidade secundária ou especial para 
situações específicas, destaca-se hoje como um caminho estratégico para realizar 
mudanças profundas na educação como um todo. É uma opção cada vez mais 
importante para aprender ao longo da vida, para a formação continuada, para a 
aceleração profissional, para conciliar estudo e trabalho. 

Ainda há resistências e preconceitos e ainda estamos aprendendo a gerenciar 
processos complexos de EAD, mas um país do tamanho do Brasil só pode conseguir 
superar sua defasagem educacional através do uso intensivo de tecnologias em rede, 
da flexibilização dos tempos e espaços de aprendizagem, da gestão integrada de 
modelos presenciais e digitais. 

A educação a distância está modificando todas as formas de ensinar e aprender, 
inclusive as presenciais, que começam a utilizar cada vez mais metodologias 
semipresenciais,  flexibilizando a necessidade de presença física, reorganizando os 
espaços e tempos, as mídias, as linguagens e os processos.  

A EAD é cada vez mais complexa, porque está crescendo em todos os campos, com 
modelos diferentes, rápida evolução das redes, mobilidade tecnológica, pela 
abrangência dos sistemas de comunicação digitais.  

Temos a EAD com alta escalabilidade, que se expande nacional e internacionalmente, 
atendendo a cada vez mais alunos, em mais cidades, perto de onde o aluno está. 
Elabora e desenvolve modelos adaptados a um grande número de alunos, com 
variedade de oferta, custos diluídos. Este é o caminho de alguns poucos grandes 
grupos e marcas, que detêm mais da metade de todos os alunos. 

As características deste modelo de massa são: Quantidade, escalabilidade, 
atendimento a muitos ao mesmo tempo, abrangência nacional e internacional, 
produto interessante para a maioria, bem dimensionado e aceito, preço baixo, fortes 
ações de captação e marketing.  

Temos também a EAD para atendimento de segmentos específicos, regionais ou 
temáticos. As instituições atuam em áreas com competência comprovada. Focam 
públicos definidos. É a opção viável para a maior parte das instituições. 

Um caminho possível e até agora não bem sucedido é o de participar de consórcios e 
parcerias. Já foi tentado várias vezes. É importante, mas não fácil de conseguir, 
depende de sinergia de valores e capacidade de gerenciar diferenças pessoais e 



institucionais. Só parcerias bem sucedidas podem enfrentar, a médio prazo, os grandes 
grupos que atuam nacionalmente. 

 

A integração entre o presencial e a distância: mudança estratégica no ensino 
superior 

Para  que as instituições grandes e pequenas possam continuar no ensino superior, é 
importante que assumam o mesmo modelo de currículo e oferta no presencial e no 
EAD.  Que elaborem um projeto estratégico único e integrado, que permita a sinergia 
entre equipes, metodologias, conteúdo, infraestrutura, marketing. 

O caminho é o da convergência em todos os campos e áreas: prédios (EAD também 
dentro de unidades presenciais – polos); integração de plataformas digitais; produção 
digital de conteúdo integrada (os mesmos materiais para as mesmas disciplinas do 
mesmo currículo). 

Isso favorece a mobilidade de alunos e professores. Alunos podem migrar de uma 
modalidade para outra sem problemas, podem fazer algumas disciplinas comuns – 
alunos a distância e presenciais cursando disciplinas comuns. Professores podem 
participar das duas modalidades e ter maior carga docente. Isso permite maior 
interoperabilidade de processos, pessoas, de produtos e metodologias, com grande 
escalabilidade, visibilidade e redução de custos.  Os alunos poderão escolher o modelo 
que mais lhes convier, aprenderão mais e as instituições poderão oferecer um ensino 
de qualidade, moderno e dinâmico, a um custo competitivo. 

Infelizmente predomina ainda a inércia de repetir ano após ano os mesmos modelos 
de organizar os processos acadêmicos, os currículos, a forma de dar aula, de avaliar. As 
mudanças são mais pontuais, periféricas, do que profundas.  

A conjugação de inovação e redução de custos é poderosa e possível.  As instituições 
que implantam um modelo, que equilibre economia com inovação, serão vencedoras e 
avançarão muito mais rapidamente do que as que continuem repetindo, ano após ano, 
o modelo convencional.  


